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Com as obras
finalizadas,

profundidade da
baía vai aumentar,

e navios maiores
poderão atracar

NÚMEROS
Volume de carga

tA obra prevê aumento de

até 40% na movimentação

de carga no Porto de

Vitória.

Atrasos
tAs obras foram iniciadas

em 2012. Foram executados

42% de dragagem; mais de

80% da derrocagem e

perto

material fragmentado.

Obra
t Já foi feito 1,8 milhão de

metros cúbicos (m³) de

dragagem e 110 mil m³ de

derrocagem. Falta dragar

690 mil m³ e 4 mil m³ de

derrocagem.

Calado
tHoje, o calado do porto é

de 10,67m e a profundidade,

de 11,4m. Com a obra, o

calado no canal passa a ter

12,5m e a profundidade será

de 14m. Na baía, será de

13,5m na bacia. Hoje,

entram no porto navios com

40 mil toneladas. Após a

obra, vão entrar navios com

56 mil a 60 mil toneladas.

“Obranãomelhora competitividade”
Apesar de a notícia da

assinatura do aditivo para
fim das obras de draga-
gemederrocagemdopor-
to ter sido recebida com
alegria, para representan-
tesdo setorde importação
e exportação, a obra não
melhora a competitivida-
de do Estado.
“Isso não vai resolver o

problema de competitivi-
dade do Espírito Santo. Foi
umavitória,masnão resol-
ve”, diz Marcilio Machado,
presidente do Sindiex. “O
comércio internacional,
hoje, temsidofeitocomna-
vios gigantes, que carre-
gam muitos contêineres,
atépara economiade esca-
la.Eessesnaviosquerepre-

sentam o futuro do comér-
cio exterior não vão poder
atracar no Porto de Vitória
mesmo com a conclusão
das obras”, lamenta.
Para ele, é preciso termi-

naisquepossamreceberna-
vios conteineiros maiores,
paranãoperdercompetitivi-
dade. “Precisamos atrair li-
nhas regulares da Ásia para

oEspíritoSantoesãonavios
maiores, que precisam de
áreamaiordemanobraeca-
ladomaior. Esperamos que,
em outubro, as obras sejam
concluídas, mas não vamos
ter grande ganhos de com-
petitividade. Isso só quando
tivermosportonovoparare-
ceber navios maiores. Uma
dasopçõesque se colocaéo

porto de águas profundas
em Ponta da Fruta. A outra
opção é o PortoCentral, em
PresidenteKennedy,quevai
levar algum tempo para se
tornarrealidadeparacargas
gerais e contêineres”, finali-
zaMarcílio.
A superintendente do

CentroBrasileirodosExpor-
tadores de Rochas Orna-
mentais (Centrorochas),
OlíviaTirello,dizque,atual-
mente,maisde50%dascar-

gas para o exterior seguem
por outros portos, como os
de Santos e Rio de Janeiro,
por falta de infraestrutura
local.“Aderrocagemeadra-
gagem da Baía de Vitória
irão minimizar um grande
impactoenfrentadohojepe-
losetor,masaindacontinua-
remos com apenas um ter-
minal de contêineres no Es-
píritoSanto.Esperamosque
novos investimentos acon-
teçamnospróximos anos”.

Obrasdedragagemem
porto recomeçamemmarço
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OministrodaSecretariaEs-
pecialdePortos(SEP),Hel-
der Barbalho, assinou on-
tem a autorização para re-
tomadadasobrasdedraga-
gemederrocagemdoPorto
deVitória.Asdragasquevi-
rão da Nova Zelândia para
finalizar o trabalho devem
chegar ao Estado em mar-
ço, segundo oministro.
Com isso, as obrasque se

iniciaram em 2012 têm a
previsãodetérminoparaou-
tubro de 2016. Com elas, a
profundidade do porto pas-
sade11para14metros,per-
mitindo operar com navios
demaiorcalado,deaté12,5
metros – hoje o calado é de
10,7metros.
O anúncio foi realizado

no Palácio Anchieta, em Vi-

tória,econtoucomapresen-
ça de diversas autoridades.
As obras vão ficar cerca de
R$37milhõesmais caras: o
valor inicial do contrato era
deR$85,6milhões,mas foi
atualizado para R$ 109mi-
lhões.Oaditivoassinadoon-
tem junto ao consórcio res-
ponsável pelas obras, for-
mado pelas empresas Dra-
tec/Etemar/RohdeNielsen,
prevêmaisR$15milhões.O
valor total da obra passará
paraR$123,28milhões.

AUMENTO
Comasmelhorias,oPor-

todeVitóriadeveaumentar
a sua capacidade de movi-
mentação de cargas em
40%.OEstado tambémvai
poder receber 70%dos na-
vios que atualmente trafe-
gamnacostabrasileira.Ho-
je, entram no porto navios
com40miltoneladas.Após
a obra, vão entrar navios
com56mil a 60mil ton.
“O que impedia que a

obra pudesse transcorrer
dentrodoseucursoestádes-
travadoepodemos ter tran-
quilidadedequecomache-
gada dessas dragas podere-
mos cumprir os prazos. Em
outubro,aobravaiestaren-
cerrada”, disse o ministro
Helder Barbalho. “Isso vai
aumentarmuito a competi-
tividade do Estado na eco-
nomia. Nós queremos au-

mentar aprofundidade, pa-
ra que possamvir navios de
maior calado, para incluir
Vitória, efetivamente, no
plano estratégico de todas
as navegações”, completou.
De acordo com o gover-

nadorPauloHartung,aobra
vai permitir resgatar linhas
que oEspírito Santo perdeu
ao longo dos anos. “Agora é
tocar essa obra e terminar o

mais rápido possível para
podermosreaveralgumasli-
nhas marítimas que perde-
mos nos últimos anos por
conta do assoreamento do
canal.Sabemosqueessanão
é a solução total dos nossos
problemas, pois precisamos
deumnovoterminaldemo-
vimentaçãodecargasgerais
com maior profundidade.
Por isso,estamosestimulan-
do um conjunto de propos-
tas privadas”, destacou.
Para o presidente da

Companhia Docas do Espí-
rito Santo (Codesa), Clóvis
Lascosque, o aprofunda-
mento do canal é uma das
mais importantes obras de
infraestrutura do porto.
“Garante a competitividade
doPortodeVitória,queterá
condições de receber gran-
des navios. O canal, hoje, é
umdosnossosmaioresgar-
galos, mas concluídas as
obras teremosumaumento
de 40% na movimentação
de carga”, apontou.
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Ministro e governador assinam retomada das obras

Intervençãoparadeixar
portomaisprofundo
deveserentregueem
outubrode2016


